
 
1. Quando os homens dormem, vai a Mãe de Deus, em procura de abrigo para o Filho seu. 
 
2. Sua mão, suave, bate em cada lar e pergunta se pode com o Filho entrar. 
 
3. Mas as portas se fecham e ninguém tem lugar, para a Mãe e seu Filho em sua casa abrigar. 
 
4. Vai nascer numa gruta, lá na escuridão. Tu não podes dar-lhe o teu coração? 
 
5. Junta muitas palhinhas, na alegria e na dor, construindo um presépio bem quentinho de 
amor. 
 
6. Tua bondade e pureza se transformam em luz, que iluminam o caminho ao Menino Jesus. 
 
7. E nas trevas da noite, quando a Mãe de Deus vai em busca de abrigo para o Filho seu, 
 
8. Deita seu filhinho em teu coração, pois ao Deus Menino és um berço então.   


